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CONCENTRAÇÃO 

Pesalu sobre o 1_)a-rtido re-
publicallo portiiguez graves 
responsabilidades no actual 
Inonleutu historico. 

sena trabalho e o proletariado 
estalará de fome. 
0 avolumado, cone 

a l►ti'l)ertrophi;l descominunal 
de. 16:000 contos cOnfollne 
a Opiliiao (10 Dias Ferreira, 
(*oniunlar<ín 0xpau(lir-se sem 

•let ida a lla(;rlO no Inex- ell('011tl'al' zO11a (k reslstelleia. 

111011:11'-
1 Ol saia palie Os (' 1'edOl'eti 

(' 111;). (` neceaal iO ai'i'all(*al-a 

d'csse sel,l saida. C1,wO 
está que os partidos (1,1 ileza 
se achais desort anisados, di- 
vididos eturrgttí0-
t;ls e som condi(,(')es de go,ver-
Ilar. 

Tanto isto) é verdade (file 
paa•a dirigir O 
nanlentul apenas sc aenentaln 
;ts situa((;es 11 Cs rola 
ininistr()s recrutados etli todos 

OS partidos constitucio naes. 
Dada n iinpot(,ncia d'estes 

expedu'ntes, que nada toro re-
solvido e pelo cOntrai•i(( têlll 
afundado a na(•;lo no abvsmo 
dos tresloucados disparates 
poder(enios nós continuai , n'es-

to entorpecisiento ridictllo e 
cov<.u'de esperal)do (file n): 
c-urgiu do (,eu o 1llail;'• ;1p12te-
cido, ou pelo inenos as saudo-
sas cebolas do Eg•pto.)• 

Te1'einos dE('OIltlílllal'li'tim 

CEba`:tia111sInO de-radaIlte, ou, 

obreiros decididos e corajosos, 
carrear cheios de fé, os gran-
des inateriaes do novo edificiO 
da regenerarão da patria-1 
Porque é necessario que nos 

conveucamos de unia vez para 
sempre de que x) existente es-
tie conipletanlente pódre; que 
não podèinos aproveitar os vi-
;;amentOs e as eOlumnatas cias 
ínstituicóes caducas. 
Q uando entende, portanto, 0 paiz está arruinado, irre-

o nosso partido, e falando as- mediavelinente perdido. 
sim referimo-nos somente aos 0 conimercio, a- incltistriu, 
chefes democratas ou ecüiside- a agt•iculturn, que constituem 
ralos conto toes, quando en- a vídl e a riqueza d'11ni;1 lia-
tende que deve intervir na ção, canunbaril ver•tilinOsa-
gl 1110E baCchallal que se esu, mente lia d(,cadellcla. Atlg-

C--bibindo cone as marcas isentam us contribni(*Oes aug-
nlais licenciosas? menta n divida nacional, per-

1;sperarft o tremendo (lies de-se o credite) no estrangei-
iz'ccc que se apprOxima a pas-
so de gigante? Nato, n::to pode 
ser. Urge organisar o melhor 
e si ais depressa possivel () 
grande exercito) que tela de 

Cstl'allr;'Cll'O•, fLl'llla(lO• 0111 

seus dehitos considcravei•, 
ap('rta-l'ãO (• ad,1 vez ilinisa 11O•-
sa •Itna-(,,lO a11•11•t1O•;1. 

A(Ivirü 0nt1-t(, o 

•(uit. dOs 01 ro)s, das iulprevi-
dencia• dOS i11dliÏei'elltlslllOS 

e das trai(* )es• 
R1t ir;_110 as (,()leras popula-

i.es 110 0('eano es('llnaOs0 da 
,in<irchia. 0 bens coro o inal, 
a lO (-) 111 a 1O11e11ni, a j11•-

ti(*a cone <1 iniquidade (1Wta-
rão as leis no) tribunal da re-
v()lta. 

ão será il'essa e junc(*ão 
tert•ivel que procrn•arentos dai, 
forma e cor po à nossaa oi•Zga-
nisa(,i1O pa1 ticluria. Mas, por 
Deus, n ess<t occalsi:io niu•ueni 
se entender;( e quem lia-de fal-
he mais alto ela-de ser o e::- 
trangeir•o com a sua justiça e a 
sua forca. 
Pensemos bem, já se ní-Lo 

trata d<1-nlonarcllia- ( 1110 é con-
siderada uma instituicìLo anar-
chi(*;1, inepta e annisante; é 
da inaior urgencia gire a de-
mocracia se una, ri•atern<llinen-
te em fileiras cerradas para 
Salvai• a patria e sustental' 
ordeni. 

PORQUE ESPERAMOS? 

i-o, está declarada a b;ulcar-

rota! ... 
Governa sue(edeni-se a go-

vernos, agre ;(-)anoto rnt.(rzcicc, 
1'ec•e•zci'cc;'•ìo, ridcc nocc•, e 

receber os tristes despojos mentindo tantas vezes quan-
que mãos sac.rilega., e cruni- i tas rezes prolnetteln. E o 
nosas esfarraparrarn da g_ brio- 1 abvsnlo a approxiniar-s0 iro-
sa, bandeira da patria. minente e inevit; Lvel. 
A maré sobe e o brande Pouco.tenlpo mais, e a nos-

Gilliat —  Portugal —  não se sa nacionalidade será uni so-
deve sumir na voragem. ; ilho que passou! 

Corre na furiosa innunda-
cão a miseria com o cortejo N ara basta, pois, dizermos 
de horrores, porque o Ban- e dizer-se que o partido repu-
co de Portugal não pode em- 1 blicano é grande e respeita-
prestar mais, as álfandegas'vel, que conta em seu seio os 
deixam de render e tem de' liomens mais importantes da 
se produzir a maior estagna- nação—os melhores escripto-
çlã,o em toda a actividade na- res, os maiores e•-ípitalis-tas, conthivareinos áler-
clonal. Redusidas as classes;: os homens mais verdadeira- ta CíìltlrEi qualquer 
medias ao estrietamente in- mente patriotas e despreten- liii< i jo a favor (Ia al-
dispensavel, o operario ficará ciosos. 

verdade está dita Inui-
tas e inultati -,-ezes. 
1,11 por isto ser verdade va-

MOS se11do responsaveis nas 
des,ra(,as (Iaa nossa infeliz pa-
tria. 

•'<lnlO- c.omO chie sim,eÃo-
Ila11dO ( )s (,rrO•: e ()s desvarlios 

(tos yo• ernos que nos arrlli-
111,1111 p• wg11C arSl•tlI11O1 Clllatil 

(1C bl'a(,Os (• rllsa-d,)s a este des-
111O1'( c011lU que 

l; r111)r<llld(J a lt ) I'l;<1 de (1110 dls-
p( )mos. 

l'; os nossos inf0lízes corrc-
li •ion;trios de•rad<ldos e ex-
patriados ,1 ,i'itii-eiil-nos (file 
Os vin,ueinos ... 

; O • l, povo vexado e esina-
g<ldo de comi iUui(,•)es, que mão 
pode pagar ina-is... 

lei os e ;tr<ulgeiros rL anaea(;1-
relrt-nos COM uniu tutelia! ... 

1'or que espera.inos? 
Esiá pr( )vado que n'este des-

, ra(*ado estado de coisas só a 
replibiica nos pode salvar. 

Esperarmos n republica 
pela evolu(,ao seria tini crime 
de. lesa patria. 
Uin throno sustentado por 

baionetas não se derruba cola 
papelinhos. recordemos as 
(lei(-. o )es passhd;)s, onde os mo-
narclliz•os nlostr lr:un o quanto 
podeis e quanto valeira na ilou-
ballreir a. 
0 poro t()i e serft sempre 

cerceado nus seus direitos, 
aluda os nuns Sagrados. 

Desenganemo-fios, pois. 
A demora é infinitamente 

prejudicial. 
Haja uni Lo, e nato estará 

longe o diaa da. vietoria. 

Alces  ( Ice Fccr('a. 

PIADAS 

Ora o di-nio do prior 
Deita,-lios não quer a albarda? 
Que leinbran(.•a tão galharda 
Neste nosso confessor! 

quer ser amigo e ;parda 
I)o rebanho e bom pastor, 
Não ine seja caçador, 
Tenha Inão lia espingarda. 

Dizer-lhe liana coisa volt 
Ile torto o ponto sensata, 
\ão fica cara, é barata 
A lenibrane'a que lhe dou, 
L:sia terra inda é beata, 
'Na igreja senipre entrou: 
lias tens „ente que apostou 
Não lhe ciar pasteis de nata. 

Para au(r~ntar o dinheiro 
_1 ideia alii vai tanibem, 
E,' conselho p'ra snu bem, 
Vou pois dar-lh'o prasenteiro, 
Sem lhe levar uri vintem: 
Mande chamar leiloeiro 
E à luz de um candieiro 
Metta em rifa o /.é da Mãe 

.TI enzistecles. 

Recenseamento 
eleitora. 

Lenibramos a todos os nossos 
correllglonarios gile se leão &s-

cnideni, no proximo r(•censealnen-
to eleltoral, de faz(?r valei' os sons pobi'l; lloineiu estiva suspenso, 

direitos, jìt inscrevendo-se, j•í fa- d.esperihando-o tãn desastrada-
zeildo illscr(n-el' 11'elle al•,fuln (tos mente (' Oirl a c•tl)el'a pala btll\O 

ainda o ll_ïo 0s_ Cite poucos minutos do pois e seus amigos ( tire I 1 1 
quando (*jh;' aV'èl a casa, COMU1•Gi-
dO por —,na eilt('ada e. ilha sor-

ve)lte, ora ca(1a\,(1 •, llrieliz. 

N.° 3® 

e 111iorte 

t(-j- nll. 

Os r••(plesitos essen(iaes p;ua 
a são ( lllaes(pler dos 
sei ( 1111tes: 

Lo Ser (.hcfe d(• iau)ilia. 
3.o Pa'arquatquercontril)ui(.;'u) 

ao estado. 
3.o Saber ler e escrever des(L ,, 

que, t',,nha lllaes d(-21 asnos. 
O partido 1•epüblica110 t9)n C.wl1-

missão especial a(pii para ol'ga-
nisa(-,ão destes tra,jalhos, mas i1 
indispensavel (ene todos os nossos 
amigos llie forneç.aii es larec?_ 
mentos, que devem ser presta--
dos quanto antes, e não se gu<.lr-
darem para a propria hora, o que 
daria lugar a muitas irre•,ularida-
des. 

Essas inforina(-,óes são recebi-
das nas ca a sas os nossos coi•re-
ligionarios: Manuel Francisco de 
Souza Vianna; Manuel Gonçalves 
Vieira cUAzevedo, na rua Direita; 
João José d'Oliveirrt, no largo da 
Calçada, d'esta viela; e .t ose. A \ os 
de faria, rira Direita, cai L'arcel-
linhos. 

Já comeo.,ou o praso para a apre-
•nrlta('ao do)s re(p(> r1=11H11tOs dos 
individuos ( lu(? se (Íneirain 
sear e exercer o direito do roto 
por sabereis ler e escrever. 

Estes requerimentos derem ser 
escriptos pelo proprio punho dos 
requerentes recoilhecendo-se a 
sua assignatpra, bein conto a cie 
mais (luas testemunhas presentes, 
por tabelliães respectivos. 

 v&  

_Umso 

Affirinain-nos que., em lima re-
partição publica desta villa, tein 
havido relutancia no rece!oimen-
to cie cedi )las da casa da moeda 
de ã0 e 100 réis. Pode-nos até as-
severar a veracidade do facto pe-

lo qno acaba de tios contar ovos- Consta-nos tambenr que foi ins-
so correligionario João José cl'Oli- ,e((ionada a ai 1P térrea cia ca-
veira, que tendo mandado ali sa- 1 , 1 
tisfazer um pagamento pelo seu leia pelos ex••••• . srs. presidente 
m epregado, este voltou com o di- I da caiar d a, nleretissiinos juiz ,, 

nheiro, alleando o (lue deitamos direito e agente do misisterio pli-

dito, e só foi recebido depois elo ¡ n1ic ec•s u ias lf'>. para °n d̀.e is r insta llaclo 
nosso amuo lã mandar pessoa da ali convesienteinente iii posto 
sua inti(nidad.e. :linda assim re-
cebeu ares1osta (ene llle fazialtl , de ,parda. 
isso por ser a elle. 
Ao contrario do que muita gen-

te ii.nanina, crista-nos estar aqui 
constantemente a referir abusos são destinada aos pequenos cri-
e verberar factos mais ou menos 
escandalosos, mas o que é certo, minosos, que melhor poderão ruo-
é que se nos calamos perante es- ri<erai-se livres do convivio dos 
ta e outras irregularidades, dei- que já estão enveterados no crime. 
ramos de cumprir o nosso de-
ver, e isso é que por modo algum 
consentireinos. 
Pedimos portanto providencias 

a quem coiripete. 

Eln niu dos dias da ultima se-
inana quando se ac'la•-a a podar 
eril cinta duma arvore João da 
Silva, da frel.,ne-ia de lloriz, acnn-
tece;( esgalhai•-si• o ramo onde o 

(•' - ri_ 51) iE, 5 Al 

Capitão Cardoso 
0 nosso presado amigo Alfredo 

Cardoso, capitão cio exercito bra-
zileiro, seguiu no dia l do cor-
rente para Hespanha, a desem-
penhar-se de lima conimissão de 
sei—,Iço, cpte pelo governo do sen. 
paiz llie foi coinurettida. 

\'nrn di)s ninrv+ros do nosso 
jornal pedill)os ao oxn(,'. sr. dr. 
Manuel \ fines (h S Iva, digno 
a,ent • do ntinist•lrio ¡.ulblico nesta 
colnal•ca, pi o'; idencias sobro o 
ma11 estado int_ 1,nn da cad,•ia 
d'estly;ela, (•speciahnent • ua part • 
relatii-a a falta d a•,azalhos pala 
os encar(-,erados, 

Soni):,inos hoje (pie S. ey,. s3ui-
pre solicito no curnprinlerito d.o 
seu espinhoso cargo. &po s de 
inforinado por tun officio do car-
cereiro,a que já alhidinios, pedira 
ao ex••••. presidente da caaara 
qpe attendesse iniitlecliatarnente 
ao reerido officio, dando as pro-
videncias que o assnmpto recla-
ma-a. Foi incumbido desta mis-
são o digno vereador o sr. V ran-
cisco Antonio de Faria, que visi-
tou no pennitinlo dornino a ca-
deia afim cie tomar conheciinento/ 
da falta, por nós allegada, de ob-
jetos indispensaveis em casas des-
ta ordem. 

í) S1'. i`i(I; 1, S ;—• tindo Ouviinos, 

terininada a sala visita, r(-lirou-se 

d"ali bastante impressionado pelas 
pessinlas condiçóes de ato.ianient() 
em que se encolltrain os pres()s. 
Gostosamente exaramos aqui o 

nosso sincero reconhecimento ao 
e.,,n"o. si Ir. • Ialluel Nunes da 
Silva, (file tão beira sabe alliar os 
aii-estos deveres de ma; ,lsti•ado 

coro os nobres s, ntilnentos ( 
lura coração generoso, attend,.•ndo 
ao nosso pedido eis prol d'arlirel-
les in,'elizes a queniw militas va es 
a falta de instrue(•ãb osarrerness<t 
na senda do crime, abrindo-lhes 
as portas da enxovia. 

App;andinios a ideia, e lembra-
mos o alvitre de se juntar mais a 
essas obras que, cremos, coine-
carão breve, (.una sala de reclu-

Contribuições 
Por determinação superior foi 

prorogado até 15; do corrente a 
cobrarlca neste concellio das con-
tribuições predial e decima de 
juros. De snmma necessidade se 
tornava esta medida, pois é certo 
que um grande numero de con-
tribuintes ainda até agora não pa-
gou as suas collectas, sendo a 
inaior parte por absoluta impos-
sibilidade de entrar na receb-,do-
ria pela a,!rlomera(aão de povo. 



rl.i Ot<eu ,_ Iin .arnol pela Ie,i 

vríl•ilt da ailtOiioii11a 1111 

cional, insur•0,ir•ani-se e tenta-
r;tin destruir uma monar•cllia 
agonisante, irldefc•lisa, procla-
mando uni novo re-irrren den-
tro dos moldes d<t, verdadeira 
demoeracía. 

Foram infelizes na sua ten-
ta,t.iv;t, generosa, na sua heroi-
cidade re-ada de sangue, pe-
Li tra,ic(•r•lecLia da trair;to; 

(-,11uli1111ados nc>, seus nobl-

lissilno, intuitos pelos ~lo-
dos dos Ser-i• is e quejando, 
Irlalail(•1'1llti. 

[uns c.omeni opito nego elo 
resi ;•nados e cheios ele 

fé no resur•,l1llellto deste 
malfadado paiz; outros, sof-
frern as a1-rul•ns das adustas 
reiOcs africanas, e ainda ou-
tros, corno o valente cabo Sa-
Ionlé e o intemerato joI•nalis-
t.a JOZ-u) C'•lra•as, a a,tmo,phe-
ra a,p{I• 1i inte e putriela das 

;Mil vezes heroes e mart,, -
res da. ,lia cledicaç•to pelo bem 
da, patrial 

N:t•l importa. A Historia, 
talvez n'um futuro muito pr•o= 
xim(.), rni-à a jrlsti(,a devida: a 
este-, ap!•stolo, (fuma ideia 
santa e percursores d'uln por-

vir de rodem),,ào. 
Sim; que todo aduelle san-

ue derrernado pede vinaan-

ça 

Futro 
\a quinta-feira ultima, no pe-

queno estabelecimento de vinho 
e tabacos d? Maria dos Prazeres, 
em Cazal de \ihiI, pelas 1,1 ho-
ras da manhã, quando a dona ela 
casa se achava á porta entretida, 
os a!ni,os do alheio, que aqui tem 
feito s,•u campo ele manobras,pe-
netrando na casa pelo lado das 
trazeiras. subtrahiratn-Ihe alguns 
trocos, que se achavam sobre unia 
mesa, e tabacos, no valor apro-
xirnado de 3W0 réis. 

.Não  tiveram tempo para mais, 
segundo nos conta a roubada. 

Q cancro social 
0 artigo que com este titulo 

publicamos no nosso numero 27 
mereceu as honras de ser trans-
cripto pelo nosso presado colle-
ga «0 Albar,,ariense••. 

Agrac• ce!nos a fineza. 

,WUdi y≥ói1cÂ11 lr•[' 
ltespondeir no dia 30 o reu 

Fran+•isco Ferreira da Silv:l, ela 
fr•eguezia d' 1ioriz. aceusado de 
espancar o sere próprio pae, cri-
me que confessou. Foi seu de-
fensor o sr. dr'. Augusto Mattos. 
0 jury deu o crime por provado 
em vista rio que foi eolnclemnado 
em dois annos de prisão cellnlar 
e na alternativa tres de degredo. 

•$®iI1111'111 
1'erifrca-s•• áinan}rã, 5, a cosLu-

nada e cone+arada romaria de S. 
ara?. no lrt ar d-este nome, erre ' 
Barcelliri11os. 1 i 

31 1)E JANEIRO 
Passou terc,a-feira., 31, o se-

gundo airniversario da -lorio-
s:t e 111:1110 rada R-ovoliwão de 

Yl1I4aii₹• •1 i' ''1'L3;rl tli C'r)'il{i ili.írll(:;ì(iS Cle 1)líl'J;Clade, de' 
se11_>er c il". a•_nor da patria ! 

Feri coínplet,a a exau••.tora(•ão d0 Ew. vista d. ïsto é continuar a 
parlarnantc• portuénsz na sess._to faze r• cici•••les. 
de 1 do culr,'ut• . 0 << ust•'ro 1e_ I•Sta lcd.ac,ãn mandou ao si 
presí'ntante do }'oi-to e seu d le- Bo 1dg.n's de l• r•itaa o telegram-
Ct0 lilh0, Sl', liOCl17 ili'.S de I'1'GÍ- lua . It illte: 

tas apr í,sentou 11.11 projecto dce 
a nladru-<.Lda. d rrs,c (lia lei •so.r,c, a lista civil gire realisa «A IDE IA NOVA, con.s-

('-el`• i)re, rllelia elll1.1a Cie \R.lell- va filha ecollolrila de 3,talt con- cia de r,lt•c/' Jrc f(/,/' oseid men-

tc's edenodado, reflu}rlic°,:.tinos, tos ele róis. Í to rios i•q)II! ic ano. l•cc•°ec••Gen-
inspira(lcr, rlc, ,Llto sentimento Mandou tainbern para a rrlesa  1c'1iet.•a o brioso re rrc>.wen-

t; > tres re(luerirnentos: um de copia 1 
do officio e:n que o sr. 11, Pedro tanlc do Porfio pcóa sca reso-

correc rc V , logo no principio do sele rei-
nado, ordenou gire lhe mandas-
sem nota dos despachos feitos 
pala a casa real, afim de serem 
pagos; outro pedindo a nota dos 
direitos em divida á alfandega de 
Lisboa por o.rjectos despachados 
para o linad.o reí sr. 1). Luiz e rai-
nha sr.a D. _liaria Pia, ati; 3,) de 
d.ezernbro de 1871); e outro pe-
dindo copia dos tra.>alhos dacorn-
nl ssão que o,11 ,18:;) 011 18113 pro-
3ectolr e, ore- )n as obras do pala-
cio da Ajuda 

1'onlou a palavra para atacar o 
iliustre deputado portuense o e,t-
t'ìo Jose d'Azevedo Castello Bran-
co—O director do monopolio dos 
alc.00es=e em seguida o c tt,i:o 
Jlar•ianno cie Carvalho— o exau-
ctorado no parlamento na legis-
latura passada. Estes dois fllus-
tros pantomineiros quizeram ver 
em algumas palavras que prece-
deram as propostas elo sr. Rodri-
dnes cie Freitas, — palavras que 
dão podiam deixar de estarem em 
perfeita harmonia com a natural 
el('licadesa e dignidade cio depu-
tado pelo Porto—offensas ao che-
fe do estado! 
0 sr. Marianno de Carvalho 

quer-se esquecer- deste bocadi-
nho de oiro que podem ler n'um 
livro ultimamente publicado pelo 
sr. D. Luiz ela C•unara Lenre: 

#egc r>! ladroclrr>z c a de-
«lalsldra•-,ào eoo>to sys•.ca1ira 
«dic •;og-co•>t>Eo é natural 
«€Ieac É1>l=in3><caa>t linc rlyra- 

c xamte e a es1>ierbla•l•o co-

«iºlstj sti-stezºaa de lotg>,osto. 

0 nosso distinctìssiìno correli-
aionario, sr. Rodrigues de Frei-
tas, ouviu coisas assombrosas n'a-
quelle dia memoravel. 
0 sr. Ressano CTaI•cia disse que 

ccí não ha ,y•>nro, quando sabe-
mos de um sogro de ministro que 
para uma comarca vendeu um lu-
gar importante! 
0 sr. Beirão clamou gire putr•io-

trc! ao homem a quem ainda ha 
ponto fizera um elogio merecido. 
0 sr. Ruivo CTodindo: Isto é ou-

tra coisa. Uczl•a elogiar, sirn se-
nhor. 
De maneira que o parlamento 

deixara de ser o sacrario popu-
lar, onde se ergue a verdade, pa-
ro ser apenas o sinhedrio gro-
tesco dos frades de sabugo e 
dos... svndicateiros. A isto che-
gamos. 
Magoado por 1""apartes insultan-

tes, vendo carteiras quebradas e 
gestos ameaçadores, improprios 
d2 quem se p=.•esn, o indefesso 
deputado portuellse, que não teve 
ruis só 1lorllem que leah.nente o 
contraditasse proferiu: 

Sr, presid cníc, z✓,i sto o r7to-
do conr,o a eccnaara procede 

iac•o nte deixando  f'aGlccr, to-
lh en.d o-rue, porlanUo, o cxcr-
cic1,o do naco naccndccto, alui 
i°nst••no : o cccr••o honroso de 

rcprc•sriz.tante • da cidade do 
Pomo ra'nsía ccssefrabGcia. 

:lcíui tem n pais, o modo como 
lhe tratam os representantes ralais 
dignos, os tine ltle zelam os seus 
niCr'i'_SS•'S (, que seio apoliLaclos 

lu  ç(710 í c Gec^ccntccd c_c. » 

iC gìpilovai 
Segnnd.o corre, o Clirb Recrea-

tivo, ultimaruente intallado na risa 
Bai'jona de Freitas. promove uma 
batalha d•• flores, nesta villa, rio 
proximo dia 13. 
• :• coinrlliss•ï0 cncarre• acta cl• 
levar a ell',,ito esta dr,,,ls:ão com-
' pCrP-se dns srs. Julio Vallongo, 
Antonio Mello, Antonio Lima, aoa-
quim ti imt•,fi•e, João Oliveira , Fran-
cisco de Sonsa, Miguel Braz e 
Leonardo Marinho. 

Este nosso colle;;a ele Barcellos 
em rim artigo sensato que plrbli-
ce1 sob a epigraphe .1 congrr(.« e o 
prior, diz discorclal' corno conse-
lho que demos em o nnrnero pus 
sido ao povo desta villa de não 
tragar a c0ngrua e deitai-a rela-
xar, propondo elle e:nl substitui-
ção ao nosso alvitre o recurso 
para os poderes superiores. 
Não esternos f(íra disto, mas é 

preciso que se saiba em primeiro 
lugar que a informação cathego-
rica clrle nos comrnrulicaram foi 
de grle já estava conc.,dida ao re-
verendo parocho desta villa e não 
íjUe o ctoi••U7o d t .junt•c cacas con-
r¡ruas n•v i sara czi2d,• t,tcrct_ly, ou' 
pelo rwnv, rtssir/••ccrlo, co,nu o col-
lega aventa. •D:•pois confiamos 
tão pouco de rec•ra0s! 0 c0llega 
deve lembrar-se da junta d,-• pa-
I'OCll]a ele gire fa7,la rL'll Se(r 

faltecido proprietari0, ( pise por 
mais eSfni ('JS f1::it03 junto AOS Si'3. 

administrador cio concelho e •,o-
•-ernador cit-il nrinca conseguiu 
que enes o'.n•igas.senl o parocho a 
proceder ao inv:'ntario indispen-
savel. Nós ciamos mais pela reac-
ção popular do tine pelas repre-
sentaçóes ou recursos. 
Em todo o caso estaremos sem-

pre ao lado doa que pugnam pe-
los interesses locaes. 

n, ; •1ea«lorio 
Pela Lvthograp}ria Moderna da 

rua de Cima de Villa n.o 25, do 
Porto, fomos brindados com um 
excellente kalendario— um dos 
melhores que temos -isto—para 
o corrente anho. 
Agradecemos penhorados a of-

ferta. 

Man co de Bo,pccllos 
Chamamos a attellção dos nos-

sos leitores para o annuncio arre 
com esta epigraphe publicamos 
na secção respectiva. 

The 1illil'® 
Subiu ã scena. como noticia-

mos, no ultimo domingo, no thea-
tro elo Gvmnasio, desta villa, pela 
troitye dPcuriosos elo mesmo thea-
tro, a opereta burlesca em 3 actos 
e ataviada com 23 numeros ele 
musica da «Grau-Duqueza», inti-
tulada a «Princeza el-Arrentella>>. 
0 seu desempenho, se não foi 

de todo bom, é certo gue agradou 
á maioria dos espectadores que 
eram em tal quantidade que não 
havia rim unico logar vago. Deve-
mos, porém, dizer em abono da 
verdade, chie sopre ti.uio a or-
chestra — elemento de primeira 
ordem para fazer realçar este ,c-
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nero de representações — deixou 
bastauto a dese.inr. 

_ 
Lisboa. 

.0 V1Qia•ra !#1111isi;aeaa:ìirila pol• 
lc lei-„tebortl••/ 

Recebemos o primeiro fascícu-
lo deste esplendido romance cu-
ja publicação, cplasi a terminar 
em Paris, feris tido ahi um ver-
dadeiro emerecido acolhimento. 

E' versão do apreciave1 escri-
ptor Julio de Magalhães, recom-
mendaçào bastante para que en-
tre nós tenha tambem este ro-
mance um verdadeiro exilo, clis-
pensanclo-nos por isso da nossa. 
hurnilcle aprecíaé;ão, pois o nome 
do seu traductor é lllnito conhe-
cido do nosso mando litterario. 
E di,•ão illu.strada com chromos 

e ••rl av(ll'aS. Sallll'el, eln caderne-

tas semana(-,s de 4 folhas e estam-
pa, a 50 réis. 
Cada assi•,nante receberei, por 

brinde uma grande estampa em 
chrorno, representando a esta da 
praça de D. Pedro, em Lisboa. 
0 modelo está em exposição na 

livraria Lello, rua do Almada, e 
nas outras do costume onde se 
recebem assignattu'as, e no escri-
ptorio dos editores Belenn &- C;.a, 
rira do Marechal Saldanha, 2S 

a'deeln g'os•taaaaeza 

Recebemos o numero 7 desta 
primorosa e bem redigida revista 
illustrada, sela dus-ida uma das 
primeiras neste genero de publi-
cações. 
0 presente numero, a par de 

uma collaboração distincta, quer 
litteraria, quer artística, insere 
mais, excellentes retratos cios 
nossos illilstres correligionarios 
.l. Chagas, José Sampaio, :Aferes 
p_alheiro e Alves da Veiga. 

P(iblica-se todos os domingos. 
Preços de assignatura — Porto: 

Trimestre •adeantado) 400 réis; 
anuo 1•3500 reis. Provincias e Hes-
panha, idem, 500 reis; anuo, 1:800 
reis. Administração, rua de D. Pe-
dro, 110-1.a 

eruana Alegre 

Como sempre, bem redigida e 
artisticamente illustrada. Este nu-
mero édedicado ágloriosa emal-
lograda revolução de 31 de janei-
ro, einsere os retratos dos seus 
principaes vultos. 
Agradecemos a continuação da 

amavel visita do collega. 

Alferes lalhelro 

tiTrunero unico em homenagem 
ao heroico e svmpathico moço 
que tão denodadamente expoz na 
rua de Santo Antonio o generoso 
peito ás balas dos janizaros da 
monarchia. Dentre os distinctos 
eollaboradores, temos a honra cie 
mencionar os nomes do nosso re-
dactor principal dr. Martins Li-
ma e do nosso amigo e intelligen-
te professor de ensino livre Al-
fredo .Marinho. 
Agradecemos a delicada offerta. 

((® i•o• Qlc e)•11tH1 (Cfl>•O» 

E' o titulo cie um semanario 
que em Lisboa começou a publi-
car-se no dia que o seu titulo ín-
clita. Filia-se rasgadamente no 
partido em gire militamos e apre-
senta-se bem redilic}o. 
Desejamos longa vida ao colle-

ga (, agradecemos-111e a visita. 

Festividade 
Na igreja da collegiada, no dia 

2 elo corrente, realison-se a cos-
turnada festa ele Nossa Senhora 
da Graça. :L banda elos Bombei-
ros lTolnntarios percorreri. as ruas 
da villa durante o dia. De tarde 
orou proficienteliiente, como sem-
pre, o rev.f1O SI'. pa.Cl.rP Ai1tOr11(l 

Paes, abbac}e de Roriz e Quiraz. 

éCROL4GïA 
1,•.rn a noite dr: 2S para 27 do 

mez passado, pelas onze e meia 
horas, foi accommettido de uma 
apoplexia cerebral, que lhe pro-
duziu morte q(lasí instantanea, o 
rev. sr. }'.` João Fernandes da Silva 
Correia, coreiro do }3om Jesus da 
Cruz. l•ra um sacerdote muito i[-
lustrado, mestre de cerimonias 
distincto, collaborador cio « Corn-
mercio de L'arcellosn numa sec-
ção de lithurgia e um magnifico 
repositorio de engraçadas anedo-
ctas. Pertencia a uma pleiade iIn-
telligente ele rapazes de Barcellos 
em que figtu•avam os extinctos 
cone-os AgOstinho, lemos e 
Eduardo e os capellão Baptista de 
Lima, Abbade de ]lequião e en-
graçado padre Freitas. Tudo des-
appàl•ece. 
O faltecido era irmão do con-

ceituado armador rl'esta villa sr. 
%acharias l+erm-tndes da Silva Cor-
reia e ciuihado do sr. Jose Ber-
nardo da Silva, fiel da . estação te-
legrapho-postal, cie 1'ianna do Cas-
tello. 

Na immediata noite fallecen a 
ex.'na sr.a 1).11arianna DaII}na 
Ferros Ponte de leão, irmã dos 
srs. Joaquim Vieira de Castro, 
empregado na secretaria da poli-
cia do Porto, Domingos Vieira de 
Castro, alferes do 1.0 batalhão de 
infanteria n.—20 e cunhada do sr. 
Alfredo Adelino ele Barros e Sina 
Botelho, desta villa. 

Esta excellente senhora foi vi-
ctima de uma broncho-pneumo-
nia, após nm estado cachetico 
produzido por uru kisto do ova-
rio. 
A sua falta é bastante sentida. 

R1>sia a 
No u[tirnlo sabbado, `?8, foi nnor-

dido por um seu cão, atacado de 
raiva, o sr. Antonio José Cardo-
so, proprietar'io, da frecruezia de 
:1.rcuzello, que se,uinci.o para Lis-
boa já deu entrada, para ser tra-
tado, no Instituto bactereolo,ico, 
ali ultimamente estabelecido pelo 
svstema Pasteur. 

Ex 

João ChaXas. 

i•,rlm®s a In1txiII11L 
CtDIlsM,eI'1ìì1•e>1,® cIIIIl 
cncarccc •lo 1>folidico 

T.----'J, 1TRO DO GlJl1;l?li 
;:9onniifl o, 5 de >fe`•erelro— 

A opereta burlesca em 3 actos, 
ornada com 23 nulneros de mu-
sica da Gricn-Dttr•lce•cx, i'Yl [N- 

comedia em 1 acto, mano e≥`ro,-za 

expllermsi"do os eaan>ain>≤aos de 
ferro.—Principia ás oito e meia. 

A FEIA IiTO`VA 
ssi""urliit>;arRs 

Trimestre   ;Cio 
com estampilha  400 

Aniso, para o Brazi}   2r›500 
Avulso  40 



À I I) l•,' l A _NOVA 

T ra da Silva, filho da inven- lima e regia a T Editos de 30 dias avaliado aba- —o campo denominado 
tariada auzente em )arte I. PUB••ICAt.0 1 • ,1 tido o foro censo de 26,059 Bouça do Paço, de terra a la-

  Incerta nos Lstados Uião- os -) de melado que paga à con- vi-adia com arvores de vi-
elo juízo de direito d es- do lly'v1 , para rI••nalulente S ` ° 5 ta co►narca e cartorr,) do es-' fraria do, antissirno, da ire- rabo, forni erra sucalcos, 

s ;„ ri s l - : assistir a todos os termos . _. ° l-rue z.a, erra 49;. 4.20 ruis.   cir•ctundado por 1.),tredo, e 
do mesmo rn•°entarro até ti- crr• ao (to 3. officio, rios ati- Lrna coutada 

• s sÂ nau e n•elle (leduzir os setes tos de m• eidarro orl)Iiano-I, i 
direitos, tanlbem com a pe- •u•rcu por falleclrnento de • a•-aliada abatido o foro de 

'41 fall,)a.• e as tr'nzcz3 da fax- na de revelia e sem )r'e'ler- Llll'L Bodr'I•ueS, •1C1•'o, da 
1 80 róis t laudemio da qua-

1 cida l•. -,Del fina •.irerros pe- zo do seu regular anda- fie uezra de Iartim, e ele 
mento. que inventariante e cabeça 

dem á.s pessoas dat srcaí relações de casal sua filha Rosa-
Barccllos. de feveren o 

e urnz.iade a fznetia de arsz.Ezr•em lia 1i0d1'1 1rueS I,ourelr•, da • de 1893. Ilro C,OVO. 
cj t Vc I Iflquei a exactidão. i1leSilla fret•'uezla, correm a orara mi.).ía que ••r alma dez , •• • -. 

0 juiz de direito, 
finada, ntaadrzm retiar no feraz- Fernandes 13r.tg(a. 

• plo do •%) erra 7es1ts da 'Crtiz, no O escrivão do 6.0 oEficio, 
Edttrc)•,l0 E'c•r:•i;•.a GO•Gzo l,í»z•r:. 

dia G dc correnic, pelas 1 ceai %) 

da citara 1 giz. 

ee•.a••aç•,o 
(1 ah.l i •,) •tissi gn•tidt) declara 

dele; nada de\'e .Lal•ll-

Illa d'est.a vill•l, t, t{lte far, pu-
1>lir.•) pala ••• devtdr•s c[Ï'eitos. 

131rc •llos, 1-ti-93. 
Antonio I ••it- tl'Oii•••ir:i. Przr,•0s. 

a••oo de F•,rcellos 
O dividendo de 2 e teclo p. 
c,u 1;•`•30 reis por ac<;ìto, 

livre dr•• iuipnstt,s, rr•lati••o ao 
2.0 s('illrsti•e ele 18t1'', p•,•,a -se 
na sede d'est(• 13anc•,,, e em 
<•.Zsa dr)s Gy.iiir•5 srs. •'Ianttel 
Pereira- 1'enn•t ,• f .1, piara de 
Cal•los _11berii,, Porto, desde 
•) dia G de fevereiro proxirno 
em diante. 

Barcellos, 30 de janeiro de 
1893. 

Pelo Banco ele Barcellos, 
Os gerentes, 

•IntOnio wsé ✓• Zonéeiro de,•ima 

•`ocrquirn de Jraria ✓1'lac•jado 

ffiominyos de Jrigueiredo. (20) 

AÇ 
Editos de 30 dias 

11 J 

1.a PUBf_Ic ão 
Pelo juizo de direito d'es-

ta comarca de Barcellos e 
cartono do escrivão do 6.° 
officio, Lima, nos autos de 
inventario orphanologico a 
que se procede por falleci-
mento de Luiza Ferreira, 
morador que foi no lu-
•ar da Bica, freguezia de 
Adães, desta comarca, e em 
doe inventariaste o viuvo 
que d'e1la freou. Francisco 
da Silva, morador no rnes-
mo lugar e fi'eguezia, cor-
rem editos de 30 dias a ci-
tar todos os credores e le-
g:•tarios da mesma finada, 
desconhecidos ou domici-
liados fóra da comarca, pa-
ra assistirem, querendo, a 
todos os termos do mesmo 
inventario até final e n'elle 
deduzirem os seus direitos 
com a pena de revelia. 

Pelos me mos editos é 
igualmente citado o coher-
deiro José Joaquim Ferrei-

J p,ll•tir,•t•_, d(-.:,tt• 6 1 1:> do r,c)r-

rellte lllez a I11<'ltl'l!, (, l. Ci)I1tr1-
huit;;u) industl•i•ll elo anllo de 
18•)`•; •11itn de doe os ulteres-
sad()s p()ssn,m e\I1I111nI11-a e, 

;is suas rec°lanla-
z;•,- s, com 1 o'.ac•to .1 inscri-
pt;,ao dos colltribuiutes ali in-
cltlidos por addic,it•nalllt,nt•) 
pelo eeercicio da industrio. ele 
«Fabricante ele a••u.•rdento,>. 

Barcellos, 3 de fevereiro de 
1003. 

fi(•rvindo de escrivão de fa-r,•nda, 
•1rzt.0nio :lrrytasio d'adnt.•idtc 

•,.rI••i3•Ì.Ge,tu,ee•• 

Lrnica praça 

2.a Pi;BLIG:•(::LO 

••o dia 19 do proximo 
111ez de fevereiro, por 11 
horas da manhã, •, porta 
do tribunal judicial desta. 
comarca, vão •, praça para 
Sere%"n arrematados pelo 
maior preço que for oflere-
cido, os 1_•erls infra indica-
dos, penhorados na exe-
cução que a Fazenda \a-
cionalmove. para. pa•amen-
to de coritribtlições em divi-
da, a Francisco Lopes de 
Sousa, auzente. Uma leira 
de mano com pinheiros, 
chamada leira pequena do 
Juneco,si `ano 111gar do mon-
te de Santo Anlaro.—Uma 
leira de mano com Iinlrei-
ros, chamada a Tomadia, 
sita no ml ente de Santo 
Amaro. atllbos na fregue-
zia de C'FallegosSanta Maria. 

São por este meio cita-
dos todos os credores in-
certos do executado para 
assistirem, querendo. •r ar-
rematação oleais termos do 
processo. 

Barcellos, 24 de janeiro 
de 18•J3. 
Verit'iquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Jrernandes •raga. 

0 escrivão supplente nas execu-
ções, 

•rnaldo ••el fure u,"•lrneida 

•eved o. (,1 -» 

editos de 30Ì dias a citar to-
dos os credores e legata-
rios do mesmo finado, des-
coiihecidos o,r cloiliiciliados 
iúra desta coulai'ca, para 
aS•iStlr'('iiï, (_l(1erend0, a to-

dos os tcriuos du mesmo 
in••et)tario até final e n'elle 
deduzirem os setes direitos, 
colo a pena de revelia, 

Pell)s IneBmoS ed1tOS são 
i•uahlle:lte citados os co-
herdciros Antonio Rodri-
gues Loureiro e Joaquim 
`Lodrigues Loureiro_. auzen-
tes em parte incerta nos h•s-
tados Ullidos elo Brazil. Ia-
ra irualulente assistirem a 
todos os termos do mesmo 
iu•entario até fïnal e n'eile 
deduzirem os seus direitos, 
tair)berll 00111 a pena de 1'e-
\•elia e se1 11 l)t•ejtlizo do seu 
re•ular.andarnérrto. 

Barcellos, 23 de dezem-
bro de 189'=. 
Vel•ifigltei a exactidão. 
O jtáz de direito, 
Fer•ncãndes 13r,•ay2. 

0 escrivão, 
•'ricncisro de Sousa Ca)•rtu2tanct. 

(J• J) 

de mano no coral entrada por uma ca11-
. monte e sitio (la Guarda, cella, allodial, aw <diado em 

81;,680 réis; 
_tema leira de u,iatto 

centena que paga a cama- com pialieiros novos, divi-
na, em 15,152 réis. São si- dida por marcos, no 111011 L(, 
toados em Santa Eulalia. de ulauirlho, que corre & nor-

te a sul, allodial, avaliada 
Ficaul citados todos os em 16,_f000 réis; 

credores dos executados — o campo da Tomadia, 
para assistiremt Í arrE_•lna- ele terra lavradia colo arvo-
tai ao e, mais termos (lo 1)ro- res Cle vinho e com aolla (Ie, 
ct•.sso. lima e regia ene parte, for-

BareAlos, 28 de janeiro orado em Lalcòes e cone 
de 1893. dois cabeceiros de rnatto 
Verificltlei a •cactidào. cola pinheiros, circundado 
o juiz de direito, por paredes, avaliado corra 
F•rnrazl es•13r. c yra. 
0 escrivão aj;1danL'•'do 5.o o:fii abatli)lento do censo de 

I nan,i.s„o _1Lcr,l.•,1'.1•e- 4,746 (le 11) ilhã0 que aIl-
v(?'10 (2-1) iivahnerlte pao'a tl confra1'la 

 Arrematacão elo Senhor, da freguezia de, 
S. Ilonlão de Ii'onte Cober-



À IDEIA _A 

MOCIDADE LIT7'1(,t1Al≥L:1 
Em publicação 

OS 1>; IDICULOS 
DE 

Ccd(lcln5 • A ••r«•c•ric 
Obra de fina e acerada critica, 

ilhisirad.a coul optiuros desenhos 
devidos ao brilhante lapis do aii-
dor, (, dividida ( ln1 13 fascicu.los 
cplin•enaes, abrangendo cada 11111 
8 ()agirias coul ditas ou tres gra-
vuras soltas e 11O 
t(•, pelo d(• :DC) remis 4 0• 
cada nua. p agos no acta;, dl<a. 

As assi;natlu•as, nas loculiìla- Q, 
'deS onde não hoiR'l• corre•p((11- vt 

dellt,'b, deF"('.] •ã,l •(, l' pa••aS N`• L 2- v • 

t W;tntut—, às Series d( deis, t1(s s. 
•• n ou mais fascicnlos. 

soG • Filida a obra dar1s •- ha 
brinde aos srs. aSsi(rw111t.('S 11111a 

findissinia capa a 
cores, ( l11(: a,'nllipal111a1'a o i((st((, •• ó 

ante+-1•(isto (• i11d.i(e ,renal. • • •,, •, 
l•'iud.a a <•bra custara cacl•t vo 

Mune... 1••UUI 1 r(•is. i 
To(Ia a correspondeueia d(`ve 

SPi' dil-i;-rid.a a(1 atil't01', fila do 

Trigo l'ianna da Castello. 

_tt oÁl GX-1*_; W. 
" os altos _da 

Casa Iu, / il 

•S{ 1'l- da lltl.it 
Barjolia ele 

Tratar com \Iathias Gont,alve.s 
da C,niz. ( l 

'1 

PARTIDO 

RUA DIREITA, 07 • T T • • 297, RUA DIREITA 
LA[,CL,LLUS 1 - - - _- 1 - BAI(GLLLOS 

CONSULTAS AS i9 E DICO-CllIRU)E} GXCAS 

DAS 10 I-IORAS DA MANHÃ À 1 DA TARDI 

rY rf C _ 
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X'es2a oftieiva fazem-se eoni nifidea e pro-npl b ,&o (odor os 
traliraiiiaDs eouceroentes arte.Pi»e•,os ➢garafissin os. 

Este hotel, o mais bem localisado, muito perto da estação tele-
graplio-postal. rio centro ela vilia, of1'erece aos si-s. viajantes as me._ 
lhores connnodidades, tanto era aposentos, como em mesa, e tudo 
como maior aceio e ordem. 

Companhia União Popular Penhorista, 
SOCILDADE A\ONYNIA DE RI:SI'OtiSAFiLIDADI: LIMITADA 

Capit`tl • 1a: )x119 •ês(1 réis 

lWeetua eniprestimos sobr,= objectos (1.^wtro e, prata, roupas e 
mobiliar. Ja:Q31 RirccIRos — Campo de N. José. 11.111 naareLl11-
nhos—Rua. Direita. 

E•lL I.11IPI`•ii•l If•lfd[I 1J S Ïf JE POITIJII, 
EDepositos exciusivos: Cm Brrcellinhos—Fernando d1. Fi-

gue,iredo, rua ele I+,mvgdio 1,tvarro, Lin 13arcellos — Sebastião Anto-
nio Gonçalves d'Oliv,ëira. Ca'npo dos Touros. 

Acham-se á venda todas as q laliìl.l Ies constantes da tabella 
que se distribue aos srs. conste nidores. 

I; 

CI o tÁ -• 
I)l•. 

M~C-U- FRANCISCO m A R i ..Ao pa>ire-ellos 

Grande sortimento de colchões de. todos os tamanhos e feitios, 
tanto de palha corno de folhelho. Fazem-se por medida, concertam-
se e enteia-se. Grande rediic:.;ão ele preços. 10 por cerato ine-
a> os que n'otrtra paru,. 1'em-s_• sempre o ma\imo escrupulo na es-
colha do folhelho e pallia. Os coic)lasaes enelielll-se à visia do 
fre-uez. Fazem-se travesseiros, travesseirinlias ou alinofadas. Há 
á venda camas de ferro, lavatorios, bacias de [erro esin ntado, etc. 
Concert,titi-se e envernizam-se moveis. Faz-se giialgnei 
encolnrnouda com rapidez. 1ºreVoa 4 se ca coiniae¢enela. 

Visitar t'sle to 

J -0 COL OJ 
Ili 

: ST11I0,1;A0 PRIIIÁMA. E SECU'D_ -111A. 
Director e José _XUnes Vereiraa, habilita-

do cota o curso df-• letras 
Recebe altiimios internos e est rnos a preços modicos.   

S_k]_ (111A DO _ 11 
Vende-se em Bnr(:eilinlicis no de Fei— 

n<andn ele de Inivbdio ••ztitai°ro, a 110 réis 

ca& 1 medi ix de `?0 litros. 

_Vieira COl'1'ela 

HISTORIA 
DO 

£r3 zpW__ :c J4úAlL 

ii 

M 

FABRICA 
D11,1 

nE 
MA•iUE [, DA SILVA 

6:tiBr :io Mi uei éD -Sugo 
BARCGLL INHOS 

Y(-sta bela conhecida fabrica 
lia sempre á renda grande quan-
tidade de vellas de cebo, de sit-
1,erior (.pralidaile, e que se ven-
dem por preços muito rasoaveis. 

Execita-se qualquer encom- 
meada com a mariina prompti- 
dão. 

Dirigir os pecl.idos ao proprieta-
1,10 

R)«Nposho abe tosta 
tis (' J) d's, e 4>.  4 o 

coltt0 de 
® eodaas por jei ato 

hravesSa ela rua Direita 
11:111(;1',11,()S 

Grand,• deposito de tosta e bis-
superior qualidade. 

llc••u•c•l de> ,Silccr, 

rI'1'n ,ssa (I2t 1'111 Direil.;l 
BARCA L1,oS 

V ende-se >18•2• DaoiAi â'aài3-
diciro coai w 

hastes. I•.' de metal e muito pro-
prio para loja. Também lia uma 
prensa para copiar quasi nora. 
Precos milito commodos. 
festa redacção se diz. 

CE•T.ay$tãDfí1 CARMONA  W IRMA ! BARCIELLOS 

Com uma cara prefacio de José Pereira' C, npleto sortido de todas aS fazendas de lã e, algodão, além 

dc Sampaio d'ltlna glande quantidade de miudezas. 
Distriblti(_-,ão semanal de fasci- •'ariadissimo sortido de bordados e rendas de linho ele Cilla do 

culo5 de 33 pLhl!la3 e gravuras.— Cond.(:.. 

Cada um 120 reis. 1,,ncarrega-se da confecção de coroas funerarias, bem corno de 
Assigna-s,•, era todas, as livrarias inandar vIr do Porto e Braga, com toda a promptidão, qualquer en-

e na slide da empraza—Rua For- cotmneada elite llie seja feita. 
moca, 383 —Porte. TUDO H.tUATO 

I )TIPIzES 1"A DINHEIRO SOPIlI, PENHORES 
to 9 ioYïiu111  0, 

E' remedo e''f icaz o xarope de 
eucaly pto cornposti) de Torres. 

Deposito ral—Phar111acia Tor-
res, Calnpooda ('eira — Barceiros. 

( •?) 

LISBOA 

A vinvo 3ffiPloplur u 
l'ltima prodncção de 

Ali,tor dos 1'omllceS: A _MULHER 

FATAL, A 1LARTr _ 11, O JIARIDO, A 

.1v0, A FILHA _MALDITA e A ES-

rosA, que teem sido lidos cota 
,feral agrado dos nossos assi-
gnantes. 

Edicã.o ilhistrada com b•llos 
chroinos e ( ravuras. Brindes a 
todos os assgnantes: urna estam-
pa era chromo de grande forma-
to, representando a «lista da Pra-
ça de, D. Pedro, em Lisboa». Brin-
de aos angariadores, em 2, 4, 10, 
1,-> e 30 assignaturas. 

Condiçï es d'assignatnra: chromo 10 rs.; 
gravura, 10 reis; folha de 8 paginas, 10 rs-

Sahirá em cadernetas seuianaes de d fo. 
lhas e uma estampa, ao preço de 50 reis 
pagos no acto da entrega. O porte para as 
provincias ò à custa da Empreza, a qual 
não fará segunda, espedição sem ter rece-
bido o importe da antecedente. 
A empreza considera correspondentes as 

pessoas rias provinéias e ilhas que se res-
pousabilisarem por mais de tres assigna-
turas. A commissão é de 20 p. c., e sendo 
10 assignaturas ou mais terão direito a um 
exemplar da obra e ao brinde geral. 
Em Lisboa recebem-se assignaturas nn 

escriptorio dos editores  rua do .Marechal 
Saldauha, •2(; — LISBOA, onde se requisi-
tarei prospectos. 

A COIIPANHIX C 0NTP, DE 1'0G0 CTROS 

( akiaita L 23.400.0008000 000 r€is 
Toiria seguros contra fogo, sobre edificio, niobilia, e objectos 

COMnierciaes, a premio rasoavel. 
IIin Pare,311os e Barcellinhos presta esclarecimentos 

Jlei•nando de J'igueil-edo. 

Fabrica Ceramiea Pa,reellense 
PREMIADA 1A E\-POSIC._•0 INDUSTRIAL DE BARCELLOS 

COZI M EDALII A DE OURO 
K esta fabrica uma das primeiras de Portugal em quanto ao 

sei fabrico, rivalisando a sua manufactura com qualquer outro de 
fabrico alleir1ão ou da Bohemia. Encontra-se em todas as peças n'el-
la rnanufactiiradas a nitidez do trabalho. Os presos dos productos 
são limitadissit7ios, com relação a outros quaesguer estrangeiros. 

Basta, dizer-se que uma peça fabricada na Bareellense, e de egua-
talho, á d'nma das fabricas estrangeiras em cima indicadas, custas 
a terça parte do que as desse fabrico. 

1 • esta fabrica manufactura-se. louca em fosco, tanto em barro 
vermelho corno em branco, taes corro: Talhas, moringas e garra-
fas para agira, serviços para lavatorios, vasos lisos e modelados; col-
lurrinas para vasos; pipas para filtro, pratos para pintura; coroas 
para jazigos; jarros eontros muitos artigos concernentes a ceramica. 

DEPOSITO RU- DIREITA, 63 A. 65 

1i9+,1il,C_\RI.1 COS 
POI1 JUNTO L A i$Erfi`_11 ,210 

DE 

Manuel 'Francisco ele Sousa Vianna 
RUA DIREITA 13AFICELLOS 

Sol -Iiinenlo, o que 1 a de mais cornplelo em casas d'esle genero 

EDITOR RESPO•• SACEL—Iraneisco 31cai inlao 

`TYPOGR.LPIrI'•1 D'A_ l » F I X 
Rua elo Bont Jesus da Cruz n.(, 1;i 


